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LEITURA DOS DOCUMENTOS 

Nesse Kit Didático, apresentamos vários tipos de documentos com o 

intuito de trabalhar as experiências de resistência indígena ao longo do 

século XX na Amazônia. Entre as fontes há documentos jurídicos, relatos 

descritivos, mapas, gráficos, discursos etc. Com o objetivo de orientar os 

professores no uso, em sala de aula, dos documentos aqui apresentados, 

pretendemos os contextualizar. 

Os dois primeiros documentos propostos para análise são de 1987, 

no contexto de construção do projeto de Constituição Federal. A proposta 

popular de emenda da UNI (União das Nações Indígenas) é um exemplo da 

luta indígena em âmbito institucional com o intuito de ter direitos ao seu 

modo de vida e existência reconhecidos. Nesse sentido, o discurso de Ailton 

Krenak na Câmara dos Deputados em defesa da proposta de emenda 

possui um valor simbólico de resistência que não condiz somente aquele 

momento na esfera institucional, mas que é constante de diferentes formas 

ao decorrer da história dos povos originários. 

Os documentos 3 e 4 estão inseridos dentro do período da 

construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, no contexto do 

Imperialismo do século XIX início do século XX, entre 1907 e 1912. A 

construção da ferrovia ocorreu como parte do acordo feito entre Brasil e 

Bolívia no Tratado de Petrópolis e tinha como objetivo garantir o acesso ao 

mar para a Bolívia e escoar a produção de borracha. O empreendimento 

passou por vários desencontros e contra-marchas, com diversas tentativas 

mal sucedidas de empresas ferroviárias e envolvendo um grande número 

de mortes de trabalhadores (em torno de 16 mil vidas perdidas). Os atrasos 

resultaram em um demorado processo que teve fim só no ano de 1912, 

momento em que a Bolívia já dispunha de outras alternativas para o acesso 

ao mar e o ciclo da borracha já encontrava-se em seu ocaso.

Os primeiros documentos são trechos retirados das obras 

Desbravadores (1959) do padre salesiano Vitor Hugo e Pioneiros (1988) de 

Francisco Matias. Ambos autores escreveram essas obras destinadas às 

elites locais e procuravam incentivar a ideia de que a penetração no interior 

do território da floresta amazônica e a construção da Estrada de Ferro se 

justificava em nome do progresso e da civilização contra a barbárie. Ao 

contrário destes, o texto 5 é um documento primário, escrito pelo 

engenheiro Júlio Pinkas que esteve no Madeira entre 1883 e 1884 com o
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objetivo de fazer o primeiro projeto da ferrovia. O trecho se trata de uma 

descrição do povo Caripuna e é retirado do livro Ferrovia do Diabo de Manoel 

Rodrigues, publicado originalmente em 1960.

Os documentos 5 e 6 retratam o doloroso período da Ditadura Militar. O 

quinto é referente ao relato de Davi Kopenawa, um xamã yanomami que 

escreveu, juntamente com o antropólogo Bruce Albert, o livro “A queda do 

Céu”, de onde o trecho presente neste Kit Didático é retirado. O livro em termos 

gerais é uma denúncia ao Estado brasileiro e a usurpação dos territórios dos 

Yanomami que o mesmo causou, como também um texto que permite entender 

os acontecimentos dos conflitos entre indígenas e o Estado brasileiro a partir 

do ponto de vista dos próprios indígenas - além de apresentar a cosmovisão 

yanomami sobre o mundo e os contatos com o homem branco, assim como 

seus efeitos para toda a realidade de um povo. 

O sexto documento, por sua vez, é o Relatório Figueiredo, publicado 

em 1967, escrito a pedido do Ministro do Interior Albuquerque Lima, que 

documenta a investigação realizada durante o próprio período da Ditadura 

Militar, que percorreu dezenas de milhares de quilômetros e entrevistou 

dezenas de agentes do SPI (Serviço de Proteção ao Índio). Nele, há relatos de 

hediondos crimes contra indígenas e populações inteiras durante os anos 60, 

permeados por casos de corrupção, abuso de menores, escravização e outros, 

muitas vezes realizados por pessoas que aparentemente levavam vidas e 

trabalhos normais, como aponta o professor de Memória Social da UNI-Rio, 

José Ribamar Bessa Freire. No entanto, o relatório ficou décadas desaparecido 

até ser encontrado em 2013 e hoje é importante para entender a usurpação do 

território e das populações indígenas durante a Ditadura Militar.

Os documentos 7 e 8, tratam-se, respectivamente, de um mapa dos 

territórios indígenas atuais e uma tabela retratando o contingente demográfico 

das populações autóctones no Brasil do século XV ao XXI. O primeiro é o 

“Mapa Etno-Histórico do Brasil e Regiões Adjacentes”, em sua versão para

web, disponível na Plataforma Nimuendajú. O mapa é uma versão interativa de

três mapas elaborados na década de 1940 por Curt Nimuendajú, etnólogo

alemão que conviveu diretamente com os povos indígenas e fez da

identificação dessas populações no território brasileiro o trabalho de sua vida.

Sendo que, esta versão interativa disponibiliza aos usuários vários filtros que

permitem destacar no mapa apenas os elementos desejados, como a

localização de determinado povo, a família linguística a qual pertence, sua 
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etnia etc. Nesse caso, na versão do mapa aqui apresentada, utilizamos apenas

um filtro, que mostra os territórios indígenas contemporâneos. Quanto a tabela,

também se trata de uma fonte retirada de um endereço da web, nesse caso do

site da FUNAI, na seção sobre “Quem são”, sobre os povos indígenas. 

Tendo sido elaborado por Marta Maria Amaral do Azevedo, antropóloga

especializada no estudo da demografia indígena e ex-presidente da FUNAI, a

tabela representa o total da população indígena em diversos momentos desde

o “Descobrimento”, bem como a divisão dessa população no interior e no litoral

e a porcentagem da população nativa em relação aos povos não indígenas.

O último documento a ser analisado é uma entrevista concedida pela 

liderança indígena Tuíre Kayapó ao jornal online Brasil de Fato, na qual são 

expostas percepções dessa personagem de relevância distinta dentro da luta 

pelos direitos indígenas no Brasil quanto aos recentes ataques investidos, 

principalmente, pelo Congresso Nacional, através de propostas legislativas que 

têm como objetivo minar o controle desses povos sobre suas terras e concedê-

las, cada vez mais, aos interesses do grande capital representado nesse 

contexto pelo agronegócio, mineradoras e madeireiras. Cabe aqui destacar a 

importância de Tuíre para as lutas de resistência indígena ao redor do Brasil 

como um todo, mas em especial para a região amazônica, em função da 

localização da Terra Indígena Kayapó, no sul do estado do Pará, o que 

manteve sua atuação historicamente associada à resistência aos ataques 

investidos sobre essa região.

Os modos de vida indígenas vêm sendo atacados, submetidos à 

violência e negligenciados pelos diferentes agentes de maneira permanente. 

Esse Kit cumpre a função demonstrar como os povos indígenas sempre 

resistiram às violações dos seus direitos originários, seja por meio da luta 

direta, reprodução do seu modo de vida ou dentro da política institucional. 

Tendo esse contexto como ponto de partida, convidamos os alunos a refletir 

sobre esse histórico de resistência a partir da análise documental. Apesar da 

continuidade das resistências na disputa em torno dos territórios indígenas 

atuais, constata-se que os conflitos em torno desse território perduram, como é 

possível aferir a partir da tramitação de propostas como o Marco Temporal e o 

PL 2.903, que busca transferir a atribuição de demarcar terras indígena da 

Presidência da República ao Congresso Nacional - historicamente defensor de 

uma agenda favorável à exploração econômica desse território.
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DOCUMENTO 1

1. Leia o documento 1 e responda:

a) Identifique a data do documento. 

b) Você sabe o que é a Constituição Federal? 

c) Consegue identificar qual seria o intuito de uma proposta popular de 

emenda ao projeto de Constituição? 

d) Quem está proposto esta emenda?

e) Qual o tema da emenda?

f) Ao final do documento, quais são as justificativas apresentadas? 

DOCUMENTO 2

2. Leia o documento 2 e  responda:

a) Quem está discursando? 

b) Você consegue identificar no discurso de Ailton Krenak 

reivindicações apresentadas nas justificativas da proposta popular 

de emenda ao projeto de Constituição?

c) De acordo com o discurso, os indígenas são tidos na época como 

“inimigo dos interesses do Brasil, inimigo dos interesses da nação e 

que coloca em risco qualquer desenvolvimento”. Quais os possíveis 

motivos para tal visão? 

d) Você consegue identificar alguma permanência dessa concepção 

atualmente?

e) Por meio desses documentos, você enxerga um movimento de 

resistência indígena? Se sim, você acha que essa resistência 

sempre existiu?
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DOCUMENTOS 3 E 4

3. Leia os Documentos 3 sobre a construção da Ferrovia Madeira-

Mamoré e em seguida responda:

 

a) Quem são os autores dos documentos 3? Quando eles foram 

escritos? 

b) Identifique o problema encontrado para a construção da ferrovia na 

visão dos empreiteiros. (Como fazer essa pergunta sem botar nossa 

visão nela)

c) Quais são os diferentes agentes que interferem no andamento da 

construção?

d) Quais foram as medidas tomadas pela empresa para resolver o 

conflito ali estabelecido?

e) Por intermédio dos documentos 3 você consegue observar a visão 

presente no documento 2 de que os indígenas colocariam em risco 

o desenvolvimento e interesses do Brasil? Cite trechos em que seja 

possível realizar tal relação.

f) Você considera a ação dos indígenas descrita nos documentos 

como uma maneira de resistência? justifique e debata com seus 

colegas
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DOCUMENTO 4

4. Leia o Documento 4 e responda:

a) Qual é o nome do povo descrito no documento.

b) Identifique o autor da descrição. Quem é ele, com o que trabalha e 

para quem trabalha?

c) Quando foi feita a descrição?

d) Qual é a visão do autor sobre o povo que ele descreve? É tomado 

tom positivo ou negativo? Explique. 

e) Faça uma relação entre os relatos dos documentos 3 e o 

documento 4. Indique os povos descritos e compare as visões de 

cada relato. Elas são iguais? Tente estabelecer os elementos que 

se diferenciam e se aproximam (se existirem)

f) Tente estabelecer uma hipótese para as diferenças das descrições 

entre os documentos. Leve em consideração o tempo e o contexto 

histórico (Ideologias, saberes, valores, intencionalidades)
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DOCUMENTO 5

5. A partir da leitura do documento 5, responda sobre as seguintes 

questões:

a) Quem é o narrador do acontecimento? O que pode se inferir sobre 

ele e o cenário que ele descreve?

b) Os Yanomami são os protagonistas do livro, e o leitor acompanha 

os contatos deles com o homem branco. Pesquise brevemente 

sobre tais contatos, entre os Yanomami e os diferentes agentes 

não-Yanomami: contato com outros povos, com garimpeiros, 

agentes de Estado, missionários e outros.

c) Que atividades estão ocorrendo no local, e que lugar é esse? 

Pondere se elas estão se dando de maneira harmoniosa, a partir da 

visão do narrador.

d) O relato pode ser considerado uma forma de manifestação política 

e de resistência? Que acréscimos um relato como esse pode fazer 

para o debate sobre resistência indígena?

e) No documento acima, é possível perceber o choque entre duas 

visões de mundo e realidades? Se sim, de que forma esse choque 

se manifesta?

f) Relacione as visões de mundo apresentadas nos documentos 3, 4 e 

5 e as compare com a visão de mundo mais presente no 

documento 6.
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DOCUMENTO 6

6. A partir da leitura do excerto retirado do Relatório Figueiredo, 

elabore respostas e pense sobre as seguintes questões:

a) O que o relatório documenta e quais são os agentes envolvidos? 

Em que momento da história do Brasil o Relatório foi produzido? 

b) A partir de seus conhecimentos prévios, aponte características 

desse período que contextualizam o documento e seus 

desdobramentos sociais. 

c) O que se pode pensar sobre a realidade indígena retratada no 

documento? É possível perceber algum ponto de vista do(s) 

autor(es) sobre os conflitos indígenas e os crimes relatados?

d) A questão indígena que o Relatório busca retratar aparenta ser uma 

questão local ou federal? Que informações podem sustentar sua 

resposta e que impactos isso gera na análise da causa indígena no 

período? 

e) Dentro os agentes citados, o grupo/ você mencionou ou sondou o 

Estado Brasileiro? De que maneira esse agente está presente no 

documento? 

f) De que maneira pode se relacionar o relato do Documento 5 com o 

relatório do Documento 6? 
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PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTOS 7 E 8

7. A partir da análise do mapa, responda:

a) O que o mapa retrata? 

b) No mapa, os territórios indígenas estão concentrados em que 

região do Brasil?

8. Observe atentamente o documento 8 e responda:

a) O que a tabela aborda? Quais são as divisões pelas quais ela está 

organizada?

b) O que explica a queda da população indígena ao longo dos 

séculos? Em que espaço essa queda está concentrada?

c) Qual a relação entre a região que concentra os territórios indígenas 

no documento 8 e os dados populacionais dos povos indígenas no 

ano de 2010?

d) Indique em qual período o contingente da população indígena 

esteve menor.

e) A tabela pode ser utilizada como indicativo da resistência indígena? 

Justifique.
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DOCUMENTO 9

9. A partir da leitura do documento 9, responda:

a) Quem é a pessoa entrevistada? 

b) De acordo com a resposta dada pela entrevistada à primeira 

pergunta, quais os impactos do Marco Temporal sobre os Territórios 

Indígenas? 

c) Quem poderia se beneficiar com esse Projeto de Lei? Por que? 

d) De que forma a entrevistada caracteriza a relação entre os Kayapó 

e suas terras?

e) Os povos indígenas tomaram qual posicionamento frente ao Marco 

Temporal? Exemplifique.

f) A entrevistada elenca outros riscos aos quais os territórios 

indígenas amazônicos estão submetidos. Quais são eles?

g) A quem a entrevistada atribui a responsabilidade desses riscos? 

h) Com base na leitura da entrevista, de que forma você considera que 

os povos indígenas se posicionaram frente aos avanços 

econômicos sobre seus territórios?

i) Como a defesa das terras indígenas enfatizadas pela entrevistada 

se relaciona com o mapa do documento 7?

j) A partir das leitura dos documentos vistos até aqui, qual tem sido a 

postura histórica do Estado Brasileiro frente aos povos indígenas 

amazônicos e à Amazônia? 

k) Da mesma forma, de que maneira os povos indígenas da Amazônia 

têm se posicionado frente ao Estado Brasileiro?

l) Identifique os diferentes tipos de resistência indígena apresentados 

pelos documentos lidos.
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Proposta popular de emenda ao projeto de constituição: capítulo das populações indígenas. Acervo ISA. 

Disponível em: <https://acervo.socioambiental.org/acervo/documentos/proposta-popular-de-emenda-ao-

projeto-de-constituicao-capitulo-das-populacoes>. Acesso em: 4 jul. 2023.



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 2

Defesa da Emenda Popular da UNI

Plenário da Câmara dos Deputados

Discurso de Ailton Krenak

04 de setembro de 1987

Esse processo de lutas de interesses que tem se manifestado ultimamente 

(...) Eu espero novamente com a minha manifestação, o protocolo desta casa, 

mas eu acredito que os senhores não poderão ficar omissos, os senhores não 

terão como ficar alheios, a mais essa agressão movida pelo poder econômico 

e pela ganância, pela ignorância do que significa ser um povo indígena. O 

povo indígena tem um jeito de pensar, tem um jeito de viver, tem condições 

fundamentais para para sua existência e para a manifestação da sua tradição, 

da sua vida, da sua cultura, que não coloca em risco e nunca colocaram a 

existência sequer dos animais que vivem ao redor das áreas indígenas, 

quanto mais de outros seres humanos. Eu creio que muitos senhores 

poderiam nunca contar atos, atitudes da gente indígena no Brasil que colocou 

em risco, seja a vida, seja o patrimônio de qualquer pessoa, de qualquer 

grupo humano nesse país. E hoje nós somos o alvo de uma agressão que 

pretende atingir, na essência, a nossa fé, a nossa confiança de que ainda 

existe dignidade, de que ainda é possível construir uma sociedade que sabe 

respeitar os mais fracos, que sabe respeitar aqueles que não tem o dinheiro 

para manter uma campanha incessante de difamação, que saiba respeitar um 

povo que sempre se viveu a revelia de todas as riquezas, um povo que habita 

casas cobertas de palha, que dorme em esteiras no chão, não deve ser 

identificado de jeito nenhum como um povo que é o inimigo dos interesses do 

Brasil, inimigo dos interesses da nação e que coloca em risco qualquer 

desenvolvimento. O povo indígena tem regado com sangue cada hectare dos 

oito milhões de quilômetros quadrados do Brasil e os senhores são 

testemunhas disso. Eu agradeço a presidência desta casa, agradeço aos 

senhores e espero não ter agredido com as minhas palavras o sentimento 

dos senhores que se encontram nesta casa. Obrigado.

KRENAK, Ailton. ÍNDIO CIDADÃO? - Grito 3 Ailton Krenak. Disponível em:

<https://www.youtube.com/watch?v=kWMHiwdbM_Q&t=36s>. Acesso em: 4 jul. 2023.
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DOCUMENTO 3

“De vez em quando os engenheiros tinham de refazer muitos quilômetros 

de estrada, destruídos pelas cheias repentinas da estação chuvosa. 

Outros quilômetros de estrada penosamente construídos afundavam nos 

pantanais. Os selvagens arrancavam à noite os trilhos colocados de dia… 

Foram eletrocutadas várias dezenas deles, ligados aos trilhos os fios dos 

geradores elétricos”

HUGO, Vitor. Desbravadores. Vol. 1. São Paulo: Escolas Profissionais 

Salesianas, 1959, p. 182.

“Para combater os índios Caripunas, que, além de flechar os operários 

também arrancavam os trilhos e dormentes da ferrovia à noite, a direção 

da empresa mandava a segurança eletrificar os trilhos ao final de cada 

jornada diária de trabalho.”

MATIAS, Francisco. Pioneiros. Porto Velho: Gráfica e Editora Maia, 1998, 

p. 41

3A

3B

Glossário

Dormente: Cada uma das peças de madeira, de metal ou de cimento armado, 

colocadas no solo, perpendicularmente à via férrea, e em cima das quais são 

fixados os trilhos.
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Os índios caripunas

Sempre existiram diversas tribos de índios junto às cachoeiras do rio 

Madeira, algumas até consideradas antropófagas pelos viajantes. A mais 

conhecida era a dos caripunas. O engenheiro Júlio Pinkas, que havia estado 

no rio Madeira de 1883 a 1884, em missão oficial do Governo brasileiro, a 

fim de fazer o primeiro projeto da estrada de ferro, conseguiu travar relações 

com os Caripunas. Em 1887, Júlio Pinkas fez a seguinte descrição desses 

índios: "... É uma tribo pacífica que gosta de ser brindada pelos viajantes a 

cujo encontro eles vêm, voluntariamente. Obedecem a um capitão (cacique), 

vivem em pequenos grupos entregues à caça e à pesca, plantam em vários 

pontos dos seus domínios, que anualmente percorrem, bananas e 

mandioca, sabem fazer uma farinha grosseira e conservar carne e peixe e 

produzem da farinha uma bebida fermentada (chicha) com que se 

embriagam em suas festas. Gostam do sal e pedem camisas e calças que 

só aceitam quando novas e nunca mais despem até cair aos pedaços. Os 

caripunas, na maioria, andam completamente nus. Furam o septo do nariz, 

que recebe um duplo buquê de penas encarnadas e ornam as orelhas com 

dentes de capivara ou de jacaré, grudando-os com cera. Vistos de longe 

parecem ter bigode vermelho. No pescoço, trazem colares de dentes de 

macaco ou coate, nos pulsos e pernas enrolam em forma de pulseiras um 

barbante engenhosamente coberto por talas de penas. Nos seus festejos 

ornam-se com uma coroa de penas de tucano e mais enfeites de penas 

pretas, amarelas e vermelhas no corpo. As mulheres usam dos mesmos 

enfeites, andam completamente nuas até a idade da puberdade, quando 

recebem a tanga, pedaço de pano de 15 cm em quadrado ornado de penas 

e suspenso livremente sobre um cinturão de feitio igual às pulseiras. 

Homens e mulheres não têm vestígios de cabelos no corpo. Os cabelos 

pretos lhes caem incultos sobre os ombros e o peito, apenas aparados na 
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fronte com a faca de conchas. Sabem fiar e fabricam redes de fibras 

vegetais. Seus arcos são direitos, têm dois metros de comprimento e são 

fabricados do pau da paxiúba. As flechas são maiores ainda. A haste que 

cortam da cana brava é enfeitada por penas de asas de mutum amarradas 

em espiral na parte inferior e unida à ponta de uma taboca mais grossa por 

um fio de algodão coberto com cera. Essa arma lhes serve na pesca, na 

caça e na guerra. Usam também da zarabatana e conhecem os estrinco. 

Falam a língua geral (tupi), fortemente viciada pelo idioma dos seus vizinhos 

do Madre de Dios e Beni, e alguns entre eles conhecem a significação de 

algumas palavras espanholas. Perguntam aos viajantes que encontram seus 

nomes, e aplicam-nos em si ou seus filhos. Sofrem muito de constipações 

(gripes), de varíola e de febres intermitentes (malária). Parece ser costume 

entre esses índios abandonarem seus doentes ao acaso, sob pretexto de se 

acharem debaixo da dominação de algum espírito mau, que se apodera 

também daqueles que dos doentes se aproximam. Numa das minhas 

viagens às cachoeiras encontrei na margem esquerda do rio uma índia que 

ao nos aproximarmos mostrou ter uma ferida enorme no joelho da perna 

direita, e achava-se incapaz de andar. Essa índia foi abandonada por seus 

companheiros, os pacaguaras, que se contentaram em armar junto dela uma 

rede e deixar uma cestinha com bananas. Ainda em outros lugares, a 

comissão que dirigi teve encontros amistosos com índios e a segunda turma 

sentiu-se acompanhada e espiada por eles durante todo o tempo que esteve 

no mato. Entretanto, nunca se mostraram, nem molestaram os homens 

dessa turma, apesar de irem isolados buscar água.”

 

FERREIRA, Manoel Rodrigues A Ferrovia do Diabo. São Paulo, SP: 

Melhoramentos, 2005.Ferrovia do Diabo.,(n.p.).
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“Depois de ter voltado a trabalhar para a Funai, tinha visto os brancos 

rasgarem o chão da floresta para construir uma estrada. Eu os tinha visto 

derrubar suas árvores e queimá-las para plantar capim. Eu conhecia o rastro 

de terras vazias e de doenças que deixam atrás de si. Apesar disso, sabia 

ainda pouca coisa a respeito deles. Foi quando os garimpeiros chegaram até 

nós que realmente entendi de que eram capazes os napë! Multidões desses 

forasteiros bravos surgiram de repente, de todos os lados, e cercaram em 

pouco tempo todas as nossas casas. Buscavam com frenesi uma coisa 

maléfica da qual jamais tínhamos ouvido falar e cujo nome repetiam sem 

parar: oru — ouro. Começaram a revirar a terra como bandos de queixadas. 

Sujaram os rios com lamas amareladas e os enfumaçaram com a epidemia 

xawara de seus maquinários.”

ALBERT, Bruce. KOPENAWA, Davi. “A queda do céu: Palavras de um xamã 

yanomami”. tradução Beatriz Perrone. 1ª edição. São Paulo:Companhia das 

Letras, 2015. Parte 15. Comedores de terra. Pág. 335.

Glossário

Napë (ou napë pë): Palavra da língua yanomami, que pode significar não-

Yanomami, estrangeiro ou “branco”.
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“1- CRIMES CONTRA A PESSOA E A PROPRIEDADE DO ÍNDIO

 1.1 - Assassinatos de Índios (individuais e coletivos: tribos)

 1.2 - Prostituição de Índias

 1.3 - Sevícias

 1.4 - Trabalho escravo

 1.5 - Usurpação do trabalho do Índio

 1.6 - Apropriação e desvio de recursos oriundos do patrimônio 

indígena.

 1.7 - Dilapidação do patrimônio indígena:

a) venda de gado

b) arrendamento de terras

c) venda de madeiras

d) exploração de minérios

e) venda de castanha e outros produtos de atividades extrativas e 

de colheita

f) venda de produtos de artesanato indígena

g) doação criminosas de terras

h) venda de veículos

2- ALCANCE DE IMPORTÂNCIA INCALCULÁVEIS

3- ADULTERAÇÃO DE DOCUMENTOS OFICIAIS

4- FRAUDE EM PROCESSO DE COMPROVAÇÃO DE CONTAS

5- DESVIOS DE VERBAS ORÇAMENTÁRIAS

6- APLICAÇÃO IRREGULAR DE DINHEIROS PÚBLICOS

7- OMISSÕES DOLOSAS

8- ADMISSÕES FRAUDULENTAS DE FUNCIONÁRIOS

9- INCÚRIA
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 Tamanhos são os crimes.

 O Serviço de Proteção ao Índios degenerou a ponto de 

persegui-los até ao extermínio. Relembram-se aqui os vários massacres, 

muitos dos quais denunciados como escândalos sem, todavia, merecer 

maior interesse das autoridades.

 Citamos, entre outros, as chacinas do Maranhão, onde 

fazendeiros liquidaram toda uma nação, sem que o SPI opusesse qualquer 

reação. Anos depois o Departamento Federal de Segurança Pública tomou a 

iniciativa de instaurar inquérito, em vista de completa omissão do SPI.”

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL. Relatório Figueiredo: relatório 

circunstanciado de identificação e delimitação de terras indígenas. Brasília, 

DF: MPF, 1967. Disponível em: https://www.mpf.mp.br/atuacao-

tematica/ccr6/dados-da-atuacao/grupos-de-trabalho/violacao-dos-direitos-

dos-povos-indigenas-e-registro-militar/docs-1/relatorio-figueiredo/relatorio-

figueiredo.pdf. Acesso em: 5 jul. 2023.

Glossário

Sevícias: maus-tratos; tortura física ou mental.

Usurpação: crime de apoderamento ilegal.

Dilapidação: arruinar (o que estava construído); estrago, destruição.

Omissão dolosa: conceito jurídico que consiste no silêncio intencional de 

uma das partes em relação a algum fato ou qualidade que impacta 

diretamente o outro.

Incúria: negligência; falta de cuidado.
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“Brasil de Fato: Na última terça-feira (30), a Câmara dos Deputados 

aprovou o PL do Marco Temporal, que agora vai para votação no 

Senado. Caso o projeto se torne lei, quais impactos ele trará para os 

povos indígenas e para a Amazônia?

Tuíre Kayapó: Eu mando o recado para todos do Brasil, para todas as 

etnias. Eu peço para não deixar, para lutarmos juntos. Não deixem. Eu 

peço para todo mundo. Nós vamos lutar. Nós temos apoio do pessoal 

americano, do interior, e várias pessoas que estão nos ajudando. Não 

somos só nós não. Por isso eu peço à todas as etnias do Brasil e aos 

brancos que estão nos ajudando. Nós vamos lutar juntos. E como meu 

nome é representante da Nação Kayapó, eu não aceito o Marco Temporal. 

Eu não aceito. Jornalista pode levar o meu recado para divulgar até no 

Congresso, para todo mundo ouvir minha conversa. Eu não quero Marco 

Temporal. Onde tem terra sobrando? Não tem nenhuma floresta sobrando, 

na floresta não tem nenhum vazio. Tudo tem nome, tem dono. Somos nós 

índios. O pessoal poderia tirar dos ruralistas, tirar dos fazendeiros. Tem 

muita fazenda grande, tem que plantar alguma coisa para ele, tem que 

dividir para o pessoal dele. Mas da minha Amazônia eu não quero que tire, 

eu não quero. Por isso que eu não quero Marco Temporal.

Qual a relação que os Kayapó têm com o seu território? Por que as 

Terras Indígenas são tão importantes para vocês viverem e darem 

continuidade à sua cultura?

Nossa vida é a floresta, a Amazônia. Estamos sempre vivendo na floresta, 

no rio. Nós nos acostumamos a morar dentro da Amazônia, porque a 

Amazônia está lá nos guiando. Lá nós nos alimentamos bem e não tem 

doença, nenhuma doença. Por isso o pessoal não pode destruir nossa 

Amazônia, nossa floresta.
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Eu não quero. Porque senador vive na cidade, deputado vive na cidade. 

Eles não moram dentro da floresta. Nós não, nós vivemos na floresta, na 

Amazônia. Por isso que eu não quero o Marco Temporal, eu não quero.

Eles deveriam fazer alguma coisa, algum programa deles para dentro da 

cidade. Eles só querem fazer os programas deles, projetos deles, dentro 

da nossa reserva, nossa floresta, nossa Amazônia. Essa terra aqui é 

nossa. Nós que vamos criar algum projeto, que vamos fazer algo dentro da 

nossa floresta. Eles não, eles estão na cidade.

Por isso eu não quero Marco Temporal. Porque eles não podem prejudicar 

a minha comunidade. Eu quero que defendam para todo mundo, para o 

Brasil inteiro. Para ter a nossa comunidade. Está vendo que eu estou no 

mato ainda? Será que algum senador já entrou na minha floresta, já comeu 

fruta?

(...)

Quais são as estratégias do povo Kayapó, em conjunto com outras 

etnias, para impedir que o Marco Temporal seja transformado em lei?

Nossa estratégia, nossas etnias todas já foram reunidas para fazer grande 

mobilização. Porque o pessoal do Mato Grosso já saiu para lá [Brasília]. Lá 

do sul também vão sair amanhã. E Kayapó também, tem três povos 

Kayapó que vão para lá. No dia de votação lá no Tribunal estará todo 

mundo lá. Por isso que o pessoal estava me ligando direto. Eu estou 

doente, aí mandei só recado para lá, no Congresso. Minha força é toda 

para os indígenas.

Além do Marco Temporal, há outras ameaças à Amazônia em curso. 

Os projetos de extração de petróleo na chamada Margem Equatorial, 

o desmatamento, o garimpo etc. Eu queria que você falasse um 

pouco sobre essas ameaças.
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O Marco Temporal tem muito interesse em nosso petróleo, tem garimpo, 

minério, madeira, óleo, nossa Amazônia tem. Por isso que o branco estava 

se sentindo ameaçado com a gente, nós não deixamos, não deixamos. Eu 

não deixo. Porque o branco só quer destruir a nossa Amazônia, até o 

nosso indígena, a minha comunidade. Porque se deixar aprovar o Marco 

Temporal uma criança vai morrer, adulto vai morrer. Por isso eu não quero, 

eu não aceito.”

KAYAPÓ, Tuíre.Tuíre Kayapó convoca luta contra marco temporal: 'O 

branco só quer destruir a nossa Amazônia' [Entrevista concedida a] 

Fernando Neto e Danilo Pontes. Brasil de Fato, Belém, junho, 2023. 

Disponível em: <https://www.brasildefato.com.br/2023/06/04/tuire-kayapo-

convoca-luta-contra-marco-temporal-o-branco-so-quer-destruir-a-nossa-

amazonia>. Acesso em 04 de Junho de 2023.

Glossário

Margem Equatorial: região litorânea que se estende do estado do Rio 

Grande do Norte ao Oiapoque, no Amapá, dando conta das bacias da Foz 

do Amazonas, Pará-Maranhão, Barreirinhas, Ceará e Potiguar

Kayapó: (ou Caiapó) é um grupo étnico indígena pertencente ao grupo 

linguístico Jê. Habitam a Amazônia brasileira, sendo a Terra Indígena 

Kayapó localizada no sul do estado do Pará, mas são originários do 

nordeste do estado de São Paulo, migrando progressivamente para o 

norte do país e para o Mato Grosso em função das incursões 

bandeirantes.

https://www.brasildefato.com.br/2023/06/04/tuire-kayapo-convoca-luta-contra-marco-temporal-o-branco-so-quer-destruir-a-nossa-amazonia
https://www.brasildefato.com.br/2023/06/04/tuire-kayapo-convoca-luta-contra-marco-temporal-o-branco-so-quer-destruir-a-nossa-amazonia
https://www.brasildefato.com.br/2023/06/04/tuire-kayapo-convoca-luta-contra-marco-temporal-o-branco-so-quer-destruir-a-nossa-amazonia
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